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RESUMO  

Este estudo procurou verificar a atuação e os resultados obtidos pelo Oscar 
Hotel, empresa turística, frente às medidas mitigatórias e as conseqüências de seus 
atos referentes a diminuição de consumo de energia elétrica e possíveis medidas que 
ainda possam diminuir o uso de energias. O objetivo deste trabalho foi de verificar se 
os resultados esperados, após as reformas preventivas, foram alcançados; para tanto 
foram levantados dados como: a demanda de energia consumida nos últimos oito 
anos e a quantidade de hóspedes por mês hospedados no hotel. Com os dados foi 
possível tabular e projetar em gráficos o histórico de demanda de energia e de 
ocupação, foi possível visualizar e interpretar os resultados. As respostas da pesquisa 
frente à tabulação são: a possibilidade de verificar que, apesar do aumento contínuo 
da ocupação da empresa, o consumo de energia elétrica vem diminuindo, com 
exceção a um período de alta temporada onde existiram fatores externos que 
influenciaram no aumento do consumo. Estas respostas de diminuição do consumo, 
mesmo havendo aumento da ocupação, são respostas aos resultados obtidos com as 
ações e investimentos em economia de energia.  

 

Palavras-chave: Gestão Ambiental, responsabilidade social e ambiental, 
administração hoteleira, ecoeficiência.  

 

ABSTRACT 

This study searchs to check the performance and the results obtained by Oscar 
Hotel, touristy company, related to the prevent measures and the consequences of his 
acts regarding the fall of consumption of electricity energy and possible measures 
which can reduce the consumption of energy. The object of this study is check if the 
waiting results, after the preventive reforms, were achieve; in order of it, were weighting 
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information like: the amount of consumption of energy in the last eight years and the 
amount of guests for month in the hotel. With the information were possible to project 
graphics of the historic of consumption and the occupation, to see and interprete the 
results.  The answer of the research is: the possibility of check that in spite of the 
continuous rise of occupation of the company the consumption of electricity energy 
coming reducing, with exception of one period of rise temperature where existed 
external factors with influencing in the rise of consumption, this answers with falling the 
consumption, same having rise in the occupation are answers as the results get with 
the action and investment in economics and energy. 

 

Keywords: Environmental management, social and environmental responsibility, 
hotels management, eco-efficiency.  

 

1- INTRODUÇÃO 

Este estudo procura pesquisar e verificar, através do estudo de caso do Oscar 
Hotel de Florianópolis/SC, os resultados da implantação de ações para diminuir e 
controlar, principalmente, o consumo de energia elétrica pela empresa. Para tanto, 
serão levantadas todas as ações mitigatórias realizadas nos últimos anos (de 1999 até 
2006), assim como a ocupação mensal deste mesmo período. 

Os dados levantados servirão de parâmetros para a tabulação e comparação de 
tabelas, com o intuito de verificar e interpretar o comportamento dos gráficos, a fim de 
verificarmos se as ações produziram efeitos ou não.  

Serão também levantados os dados de consumo dos aparelhos elétricos e 
eletrônicos utilizados pela administração do hotel. Esta atitude procura separar o 
consumo operacional do consumo dos hospedes do hotel.  

Esta pesquisa também trará novas tecnologias de produtos ecoeficientes que 
podem ser utilizados pelo hotel em questão. 

 

2 – DESCRIÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO OSCAR HOTEL 

Localiza-se na cidade de Florianópolis no estado de Santa Catarina, na Avenida 
Hercílio Luz, centro, número 760. O hotel é muito bem localizado, estando junto à cúria 
metropolitana, como: bancos, órgãos públicos, colégios, universidades e ao centro 
vital da capital Catarinense. 

O hotel tem área de terreno de 760 m², área construída de 2.947 m², seis 
andares, mais sobre loja, com 52 apartamentos (ou Unidades Habitacionais) e 119 
leitos. As atividades iniciaram em 1955, sendo este o hotel mais antigo em 
funcionamento atualmente na cidade. 
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01 - MAPA DE LOCALIZAÇÃO DO OSCAR HOTEL. 

 
Fonte – www.oscarhotel.com.br, acessado no dia 01 de agosto de 2006. 

 

3 – ESTUDO DO CASO DO CONSUMO DE ENERGIA 

Os processos de prestação de serviços são sistemas sociotécnicos, artificiais e 
concretos, e na maioria das vezes, dinâmicos. O sistema de prestação de serviços, 
cujos elementos de Input se integram com a finalidade de executar a função de 
produzir e oferecer serviço, também resultam em Outputs não desejados assim como 
nos desejados. (SELL, 2006) 

 
Na produção de bens e prestação de serviços, materiais são transformados, 
alterando-se sua forma, suas características, sua composição química, seu 
estado físico e/ou sua localização no espaço; também energias, sinais, 
informações, plantas, animais e até seres humanos  podem passar por 
algumas dessas transformações. O conjunto de eventos e operações 
unitárias necessárias para realizar essas transformações constitui o processo 
de produção de bem ou da prestação de serviço.(SELL, 2006)  

 

Para a produção da hospedagem, no estudo de caso, levaremos em 
consideração o seguinte esquema de entrada e saída de bens de prestação de 
serviços. 
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Onde o conjunto de inputs, são o conjunto de eventos e operações necessárias 
para realizar a transformação dos produtos em prestação de serviços e os outputs são 
os resultados desejados e os não desejados. 

No caso em questão, foram divididos, o processo de transformação, em duas 
fases. A primeira (processo operacional) explicita o processo de transformação dos 
produtos pela administração do hotel, sem que aja o consumo pelo hospedes, mas 
justifica as ações e os consumos necessários para a prestação do serviço; e o 
segundo (ocupação) demonstra a consumação da prestação do serviço pelos 
hospedes do hotel.  

Os processos, operacional e a ocupação ou de prestação de serviço, foram 
divididos, com a finalidade de que os resultados não fossem confundidos pela 
interpretação em conjunto dos dados da pesquisa, para tanto, foram levantados os 
dados dos consumos necessários para a produção da prestação do serviço, assim 
como os dados dos consumos individuais dos hospedes por período de ocupação. 
Sendo estes os parâmetros definidos para a construção das tabelas e dos gráficos, ou 
seja, os parâmetros são: o consumo de energia por hospede e o consumo pelos 
funcionários para a geração do sistema de prestação do serviço. 

Como forma de análise dos fluxos foram levantados os Inputs e os Outputs: 
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TABELA 01 -  FLUXOS DE INPUTS E OUTPUTS. 

 
 

INPUTS 
 

 
OUTPUTS 

 

Água 

Energia 

Gás Cozinha 

Alimentos e bebidas 

Móveis e equipamentos 

Embalagens 

Pilhas, lâmpadas 

Mat. limpeza 

Mat. escritório 

Roupas de cama e banho 

 

Águas servidas 

Esgoto 

Aerosóis 

Lixo orgânico 

Descarte de móveis e equip. 

Embalagens 

Pilhas e lâmpadas usadas 

Restos produtos químicos 

Cartuchos impressoras e papel 

Descarte roupas 

 

 

3.1 – REFORMAS REALIZADAS PELO HOTEL 

As mais importantes reformas e alterações na estrutura do hotel: 

- nos anos 80 o hotel alterou o sexto andar, que era um restaurante, 
reestruturando o andar para mais sete apartamentos. Desativou o depósito na sobre-
loja e transformou-o no salão do café; 

- nos anos de 1999 a 2001 realizou reforma dos andares 1º ao 5º com 
colocação dos chaveiros controladores de energia, colocação de sensores de 
presença nos corredores, abertura de janelas nos corredores para aproveitar a 
claridade natural utilizando vidros translúcidos, alteração da posição dos aparelhos de 
ar condicionado, retirada do carpete e aproveitamento do piso de taco que já existia 
nos quartos, troca de toda a fiação elétrica e colocação de móveis mais claros para 
aproveitar a claridade no interior de suas unidades habitacionais. Foram reformados  
45 apartamentos; 
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FOTOS 01, 02, 03 E 04 DO OSCAR HOTEL. 

  

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

- em 2005 foi realizada nova reforma do salão de café, foram abertas duas 
janelonas para aproveitar a claridade, retirado o piso e reutilizado o taco, que já existia 
abaixo do piso de parquet e adequação das mesas do bufet próximos a claridade. 

FOTO 05 – SALÃO DO CAFÉ 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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- em 2006 o hotel realizou reforma na recepção e rotas de fuga, colocando 
pisos claros e sensores de presença e claridade, além de utilizar pintura branca no 
teto e creme nas paredes para dar mais luminosidade e facilitar a limpeza das 
paredes, pois estas estão em área muito utilizadas pela equipe do hotel e por seus 
hospedes. 

FOTO 06 -  ESCADAS E ELEVADOR 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

3.2 – ESTUDO ESPECÍFICO DO CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA DO HOTEL 

Como principal parâmetro do estudo de caso, foi utilizado o de consumo de 
energia, pois este possibilita visualizar os resultados das alterações já efetuadas pelo 
hotel através do lançamento dos dados em tabelas e interpretação das informações 
contidas. 

Para tanto foram divididos em duas tabelas: O consumo mensal operacional de 
energia elétrica (atual), necessário para a equipe do hotel oferecer o serviço, e a 
segunda tabela com o consumo mensal operacional de energia elétrica (atual)   – 
acréscimo aos meses quentes. 

 

TABELA 2 - CONSUMO MENSAL OPERACIONAL DE ENERGIA EL ÉTRICA 
(ATUAL) 

 

equipamento qtdade  
potência 

(W) 
utilização 

(h/dia) 

consumo 
mensal 
(kWh) 

Computador 7 130 12 328 
Servidor (apenas CPU) 2 50 12 36 

Impressora 4 50 1 6 
Central telefônica 1 15 24 11 
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Vigilância eletrônica 1 180 24 130 
Fax 1 130 24 94 

Freezer horizontal 1 350 24 252 
Geladeira 3 300 24 648 

Outros eletrodomésticos 5 300 1 45 
Máquina de lavar roupa 1 300 3 27 

Lâmpadas fluorescentes 40W 3 50 24 108 
Lâmpadas incandescentes 60W 40 60 4 288 

Elevador 1 - - 300 
   Total 2.272 

 

Foram referenciados os equipamentos de uso freqüente pela administração do 
hotel, pois estes servem de parâmetro para o levantamento dos dados necessário 
para a verificação do consumo de energia pelo operacional da empresa em questão. 

A tabela dois mostra que nos meses de janeiro a março o consumo de energia 
operacional aumento devido ao uso de dois aparelhos de condicionador de ar. 

 

TABELA 3 - CONSUMO MENSAL OPERACIONAL DE ENERGIA EL ÉTRICA 
(ATUAL)   – ACRÉSCIMO AOS MESES QUENTES (DEZ/JAN/FE V/MAR) 

 

equipamento qtdade 
potência 

(W) 
utilização 

(h/dia) 

consumo 
mensal 
(kWh) 

Cond. de ar split 10000 BTUs 1 1.000 4 120 
Cond. de ar split 12000 BTUs 1 1.200 12 432 

   Total  552 

 

Nestas duas primeiras tabelas foram calculados a média de consumo para o 
funcionamento do hotel, desconsiderando os gastos dos hospedes, apenas o 
operacional. 

Para tanto, foram levantados os seguintes dados: ocupação (número de 

pessoas), a inclusão e a exclusão de equipamentos, o consumo de energia em kWh, o 

consumo operacional, o consumo total medido e o consumo por hospede. Para tanto a 

metodologia aplicada para se chagar ao número de consumo individualizado foi de 

diminuir o consumo total medido pelo consumo do operacional e dividir pela ocupação 

total dos hospedes em cada mês. 

Expostos na tabela 03 a seguir. 
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TABELA 3. - CONSUMO MENSAL DE ENERGIA ELÉTRICA POR 

CATEGORIA 

mês 
ocupação         

(nº 
pessoas) 

inclusão / exclusão 
equipamentos 

consumo 
incl./excl. 

(kWh) 

consumo 
operac. 
(kWh) 

consumo 
total 

medido 
(kWh) 

consumo 
/ hóspede 

(kWh) 

jan-99 1248   2.237 14.088 9,5 
fev-99 887   2.237 14.166 13,4 
mar-99 671   2.237 15.949 20,4 
abr-99 659 Sistema de segurança 130 1.815 7.483 8,6 
mai-99 903   1.815 6.417 5,1 
jun-99 532   1.815 6.950 9,7 
jul-99 1.297   1.815 6.688 3,8 

ago-99 663   1.815 8.395 9,9 
set-99 985 Inst.chaveiros contoladores 

de luz dos aptos 
 1.815 7.657 5,9 

out-99 1.396   1.815 6.273 3,2 
nov-99 1.136   1.815 4.920 2,7 
dez-99 1.194 Final da reforma  2.367 4.121 1,5 
jan-00 1.312   2.367 9.194 5,2 
fev-00 971 Instalados sensores de 

presença nos andares 
 2.367 11.531 9,4 

mar-00 716   2.367 9.010 9,3 
abr-00 705   1.815 5.074 4,6 
mai-00 990   1.815 5.873 4,1 
jun-00 621   1.815 5.750 6,3 
jul-00 1.386   1.815 7.196 3,9 

ago-00 689   1.815 8.764 10,1 
set-00 1.085   1.815 7.349 5,1 
out-00 1.473   1.815 7.196 3,7 
nov-00 433   1.815 5.904 9,4 
dez-00 882   2.367 7.718 6,1 
jan-01 1.529   2.367 11.962 6,3 
fev-01 1.031   2.367 11.931 9,3 
mar-01 760   2.367 14.207 15,6 
abr-01 731   1.815 10.055 11,3 
mai-01 477   1.815 6.304 9,4 
jun-01 610   1.815 5.043 5,3 
jul-01 1.571   1.815 7.872 3,9 

ago-01 760   1.815 8.610 8,9 
set-01 1.169 Separação dos sist. admin. 

dos acessos a internet 
 1.815 6.888 4,3 

out-01 1.559 Computador novo para a 
Administração 

48 1.863 7.380 3,5 

nov-01 1.291   1.863 11.193 7,2 
dez-01 1.338   2.415 8.610 4,6 
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jan-02 1.351   2.415 12.423 7,4 
fev-02 964   2.415 13.038 11,0 
mar-02 651   2.415 7.257 7,4 
abr-02 739   1.863 7.626 7,8 
mai-02 1.034   1.863 7.503 5,5 
jun-02 865   1.863 8.733 7,9 
jul-02 1.540   1.863 10.209 5,4 

ago-02 983   1.863 7.349 5,6 
set-02 1.388   1.863 7.472 4,0 
out-02 1.517   1.863 9.717 5,2 
nov-02 1.361   1.863 6.550 3,4 
dez-02 1.455   2.415 8.979 4,5 
jan-03 1.375   2.415 12.177 7,1 
fev-03 697   2.415 9.256 9,8 
mar-03 922   2.415 10.640 8,9 
abr-03 1.026   1.863 5.166 3,2 
mai-03 1.445   1.863 6.458 3,2 
jun-03 818 Computador novo para a 

recepção - Servidor 
18 1.881 3.875 2,4 

jul-03 1.189 Segundo computador para 
o Financeiro 

48 1.929 5.135 2,7 

ago-03 942   1.929 4.582 2,8 
set-03 1.213   1.929 5.320 2,8 
out-03 1.350   1.929 4.613 2,0 
nov-03 1.331   1.929 4.828 2,2 
dez-03 1.674   2.481 8.057 3,3 
jan-04 2.219   2.481 12.454 4,5 
fev-04 1.224   2.481 9.502 5,7 
mar-04 814   2.481 8.426 7,3 
abr-04 786   1.929 5.228 4,2 
mai-04 1.120 Terceirizarão da lavação 

das roupas dos hospedes 
 1.929 5.412 3,1 

jun-04 666   1.929 4.859 4,4 
jul-04 1.324   1.929 4.982 2,3 

ago-04 1.070   1.929 5.228 3,1 
set-04 1.200   1.929 4.090 1,8 
out-04 1.479   1.929 5.781 2,6 
nov-04 1.710   1.929 5.873 2,3 
dez-04 1.414   2.481 6.519 2,9 
jan-05 1.850   2.481 12.239 5,3 
fev-05 1.536   2.481 9.563 4,6 
mar-05 1.420 Computador para uso dos 

hospedes - internet 
48 2.529 10.855 5,9 

abr-05 1.229   1.977 9.533 6,1 
mai-05 948   1.977 5.781 4,0 
jun-05 1.080   1.977 5.320 3,1 
jul-05 1.446   1.977 5.904 2,7 
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ago-05 1.009   1.977 5.812 3,8 
set-05 1.385   1.977 6.181 3,0 
out-05 1.459   1.977 5.535 2,4 
nov-05 1.461   1.977 7.042 3,5 
dez-05 1.453   2.529 10.886 5,8 
jan-06 2.192   2.529 15.037 5,7 
fev-06 1.510 Servidor novo para a 

recepção 
18 2.547 14.022 7,6 

mar-06 1.154 Máquina de lavar roupas 
dos hospedes 

27 2.574 14.422 10,3 

abr-06 1.134 Reforma das escadas e da 
recepção 

 2.022 7.472 4,8 

mai-06 1.223 Instalação de 06 swits e um 
modem 

 2.022 6.027 3,3 

jun-06 912   2.022 6.335 4,7 

 

Com estes dados é possível visualizar as informações, para tanto eles foram 
tabulados e jogados nos gráficos a seguir.  

No primeiro gráfico foram analisados os dados anuais de ocupação da empresa 
em estudo e é possível verificar que a ocupação é crescente, ou seja, a cada ano o 
hotel aumenta, o que seria de esperar que o consumo de energia naturalmente 
cresce-se. 

Mas acontece o inverso, o gráfico dois, que analisa o consumo total de kWh 
mostra que o consumo de energia diminuiu de 2001 para 2004, mas cresceu em 2005, 
devido ao fato de que aquele verão foi muito quente e o consumo de energia elevou-
se. 

Pode-se especificar que as medidas mitigatórias fizeram efeito e que o 
consumo de energia do hotel  decresceu com o passar dos anos, mas que nem 
sempre é possível alcançar as metas de diminuição do consumo, pois fatores 
extraordinários podem acontecer. 
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GRÁFICO 1 – OCUPAÇÃO(HOSP.) GRÁFICO 2 – CONSUMO TOT AL (KWH) 

 
O próximo gráfico procura demonstrar o comportamento mensal x o 

comportamento de consumo de energia, ele procura comprovar que os meses de 
janeiro, fevereiro e março são os meses de maior consumo de energia e que o 
comportamento demonstra os períodos de maior consumo e que o consumo vem 
caindo de ano em ano. 

E o resultado mais uma vez comprova que as medidas tomadas para 
economizar energia alcançaram êxito, pois as curvas mostram a diminuição da 
demanda de energia. 

GRÁFICO 3. - CONSUMO MENSAL DE ENERGIA ELÉTRICA POR  
HÓSPEDE (KWH) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O quarto gráfico trabalhou o consumo por trimestre, deixando mais limpo e mais 
fácil a analise, onde mais uma vez é possível verificar a diminuição do consumo de 
energia elétrica. 
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Este gráfico mostra claramente a realidade do consumo do hotel, pois separa os 
períodos por trimestres e estes são os meses agrupados que representam a 
sazonalidade do ano em relação a demanda pelos meios de hospedagem na cidade 
de Florianópolis.  

GRÁFICO 4. - CONSUMO MÉDIO MENSAL DE ENERGIA ELÉTRI CA POR 
HÓSPEDE (KWH) 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ultima tabela que estuda o consumo de energia, faz uma comparação entre 
as médias anuais de consumo de energia elétrica por hospede, podemos notar que a 
variação anual tendo como base o ano de 1999, que foi o primeiro ano em seqüência 
a ser analisado, vem diminuindo consideravelmente, demonstrando mais uma vez que 
as atitudes mitigatórias fizeram efeito e os resultados esperados foram comprovados. 

TABELA 4. – COMPARAÇÃO ENTRE AS MÉDIAS ANUAIS DE CO NSUMO 
DE ENERGIA ELÉTRICA POR HÓSPEDE  

ano 
ocupação         

(nº pessoas) 

consumo 
total medido 

(kWh) 

média 
consumo / 
hóspede 

(kWh) 

Variação 
anual (%) 

Variação 
sobre 1999 

(%) 

1999 11571 103107 7,8 - - 
2000 11263 90559 6,4 -17,63 -17,63 
2001 12826 110055 7,5 16,10 -4,37 
2002 13848 106856 6,3 -16,07 -19,74 
2003 13982 80107 4,2 -32,91 -46,15 
2004 15026 78354 3,7 -12,44 -52,85 
2005 16276 94651 4,2 13,61 -46,43 

 

3.4 – AÇÕES A DESENVOLVER PARA CONSERVAR ENERGIA 

Mesmo com as ações já tomadas pela administração do hotel, ainda existem 
possibilidades de investimentos em busca da melhoria continua da minimização dos 
custos com a energia consumida para a execução das operações da empresa. 

Alguns exemplos:  
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- trocar a fiação dos andares onde ainda não foi tomada esta atitude, pois 
somente o primeiro ao quinto andares sofreram estas reformas; 

- pesquisar e verificar a iluminação x eficiência, uma vez que ainda existem 
pontos, como a garagem, a recepção e os escritórios que não sofreram estudos e 
melhorias; 

- verificar a eficiência dos equipamentos antigos, como geladeiras, 
computadores e elevadores, estudando possibilidade de atuação;  

- instalação e aplicação de fontes de energia renováveis, como aquecimento 
solar; 

- soluções para o grande consumo de água; 

- dentre outros... 

Seguem alguns exemplos de equipamentos e soluções para a busca na 
eficiência e diminuição de consumo, tanto de energia, mas também de água. 

Exemplos de aquecedores solar: 

 

FOTOS 07, 08, 09 E 10. 

 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

Existe ainda a possibilidade de solucionar problemas de consumo, com a busca 
por soluções pontuais, um exemplo é o aquecedores solar do tipo integrado, próprio 
para ser instalado na cozinha logo no lado de fora da parede em que se encontra a 
pia, com capacidade instantânea é cerca de 15 litros. Para a instalação são 
necessários dois furos na parede para possibilitar a passagem de dois tubos flexíveis 
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finos que serão interligados ao aquecedor. Fonte: www.soletrol.com.br, empresa de 
aquecedores solares de água, acessado no dia 01 de agosto de 2006. 

 

 

 
Fotos do site da Soletrol. www.soletrol.com.br empresa de aquecedores solares 

de água, acessado no dia 01 de agosto de 2006. 

Mesmo que o hotel já tenho como de costume, utilizar os sensores de presença 
para auxiliar, na permanência das lâmpadas de corredores e de vestiários, assim 
como na garagem e na sala do ponto eletrônico, já existem novas tecnologias que 
podem vir a ajudar ainda mais a manutenção e o controle dos gastos com energia em 
lugares onde não são necessárias as luzes acessas o tempo todo. Exemplos de novos 
aparelhos, são os sensores em infravermelho ou ultrassonico. 

 

4 – CONSIDERACOES FINAIS 

Podemos constatar que as ações toadas pela administração do hotel, em vista 
da diminuição do consumo de energia elétrica foram positivas, uma vez que, ao 
compararmos o consumo elétrico de 1999 até 2006, pudemos verificar que o consumo 
de energia vem caindo, salvo exceções, caso do ano de 2006, onde influencias 
climáticas influenciaram no alto consumo de energia elétrica nos meses de janeiro a 
março, a alta temperatura não prevista acabou por alterando as medias de consumo 
do hotel. 

Mas foi claro que as medias de ocupação dos hospedes do hotel crescem em 
torno de 10% ao ano e o consumo de energia decresceu no mesmo período, mesmo 
com a implantação de novas tecnologias, como rede de Internet em todos os 
apartamentos, novos computadores, sistema de vigilância e portão eletrônico na 
garagem. Estas de uso freqüente e que com certeza ajudam a aumentar o consumo 
de energia do hotel. 

Existe ainda a possibilidade de implantação de novas tecnologias com vistas a 
minimização e reuso de efluentes líquidos, a conservação e ao gerenciamento 
eficiente de energia,  gerenciamento do uso da água, gerenciamento de resíduos 
sólidos, gerenciamento de substâncias perigosas, envolvimento da equipe de 
funcionários, fornecedores, clientes e comunidade nas questões ambientais. 
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Todas estas questões de bem implantadas e com o auxilio do desenvolvimento 
de projeto para a sustentabilidade, trazem vantagens à empresa. 

Estas vantagens podem ser visualizadas nos seguintes pontos: 

- redução do consumo de água, energia e outros insumos, com conseqüente 
redução nos custos do hotel; 

- receber a preferência dos hóspedes que levam em consideração os requisitos 
ambientais no momento de escolher um hotel; 

- melhoria da imagem da empresa perante funcionários e comunidade;  

- evitar problemas legais e;  

- contribuir com a solução dos problemas ambientais regionais e globais. 

Ações pontuais podem trazer um resultado muito positivo para uma 
organização, assim como para a saciedade do seu entorno e com certeza para a 
melhoria da qualidade de vida de toda a população. São atitudes que podem parecer 
pequenas, mas se todos assumirem o compromisso as resultados são grande e 
positivos. 
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